Por um colectivo de intelectuais e artistas europeus
Num momento em que um em cada dois jovens gregos está desempregado, 25 mil pessoas estão sem tecto e vagueia pelas ruas de Atenas, em que 30% da população vive abaixo do nível de pobreza, em que milhares de família se vêem obrigadas a entregar os seus filhos para que não morram de fome e frio, em que os novos pobres e refugiados disputam lixo nas lixeiras públicas, os “salvadores” da Grécia, sob o pretexto de que os gregos “não se esforçam o suficiente”, impõem um novo plano de ajuda que redobra a dose letal administrada ao povo grego. Um plano que abole o direito ao trabalho e que reduz os pobres à extrema miséria, enquanto de esvai a perspectiva de vida das classes médias.

O objectivo não é salvar a Grécia; todos os economistas dignos desse nome estão de acordo. Trata-se de ganhar tempo para salvar os credores, enquanto se conduz um país a uma banca rota diferida. Trata-se de fazer da Grécia um laboratório de mudança social, o qual, com o tempo, se generalizará a toda a Europa. O modelo experimentado á custa dos gregos é uma sociedade sem serviços públicos, onde as escolas, os hospitais e os dispensários caem em ruínas, onde a saúde se torna um privilégio dos ricos, e as populações vulneráveis estão destinadas a uma eliminação programada, enquanto os que trabalham ainda estão condenados a formas extremas de pauperização e precarização. 
Para que esta ofensiva do neo-liberalismo possa vingar é necessário um regime que ponha entre parêntesis os direitos democráticos mais fundamentais. Então, sob a ordem dos salvadores vemos instalarem-se governos tecnocratas que passam por cima da soberania popular. Trata-se de um desenvolvimento dos regimes parlamentares em que os “representantes do povo” dão carta-branca aos peritos e aos banqueiros, renegando o seu poder de decisão. É, de certa maneira, um golpe de Estado parlamentar que faz apelo a um arsenal repressivo amplificado pelos protestos populares. Assim, quando os deputados ratificaram a convenção ditada pela troika (União Europeia, Banco Central Europeu e Fundo Monetário Internacional) diametralmente oposto ao mandato que tinham recebido, um poder sem legitimidade democrática acabara de comprometer o futuro do país por 30 ou 40 anos.

Paralelamente, a União Europeia assegura a constituição de uma conta bloqueada de onde sai directamente a ajuda à Grécia de modo a apenas servir o pagamento da dívida. Os rendimentos do país serão “em prioridade absoluta” consagrados ao reembolso dos credores e, se necessário, directamente depositados nesta conta sob o controlo da União Europeia. A convenção estipula que cada nova obrigação emitida neste quadro será regida pelo direito anglosaxónico, que implica garantias materiais e os litígios serão julgados nos tribunais de Luxemburgo, tendo a Grécia renunciado de ante mão aos seus direitos de apelo um embargo que venha a ser decidido pelos seus credores. Para completar o quadro, as privatizações são confiadas a uma caixa administrada p’ela troika, onde serão depositadas as escrituras de propriedade dos bens públicos. Em resumo, é a pilhagem generalizada, característica do capitalismo financeiro, aqui com consagração institucional. Na medida em que credores e devedores se sentam do mesmo lado da mesa, o processo de privatizações não pode deixar de vir a ser um festim para os compradores.
As medidas tomadas até agora só têm aumentado a dívida soberana grega. Agora, com a ajuda dos salvadores que emprestam a taxas usurárias, a dívida literalmente explodiu, aproximando-se de 170% do PIB em queda livre, comparado com 120% em 2009. Pode-se apostar que esta série de planos de salvação – de cada vez apresentados como os “últimos” – não tive outro objectivo senão debilitar a posição grega de modo a, provada de fazer propostas sobre os termos da reestruturação, a Grécia seria obrigada a ceder em toda a linha aos credores, sob a chantagem da “austeridade ou catástrofe”. 
O agravamento artificial e coercivo do problema da dívida foi utilizado como uma arma para tomar de assalto uma sociedade inteira. Não é por acaso que são usados termos de origem militar: trata-se efectivamente de uma guerra de classe contra uma sociedade inteira. E o saque que a classe financeira conta arrancar ao “inimigo” são as conquistas sociais e os direitos democráticos; na verdade, apropria possibilidade de manutenção da vida humana. A vida dos que não produzem nem consomem o suficiente, segundo a estratégia de maximação dos rendimentos, de agora em diante, não deve ser preservada.  

A debilidade de um país, entre a espada e a parede da especulação finaceira ilimitada e os planos de salvação devastadores, transforma-se numa oculta porta de entrada para o lugar onde emergirá um novo modelo de sociedade, conforme as exigências do fundamentalismo neo-liberal. Um modelo destinado à Europa inteira e mais. Esta é a verdadeira questão e é por isso que defender o povo grego não é apenas um gesto de solidariedade ou humanidade abstracto: o futuro da democracia e a sorte dos povos europeus está em causa. Por toda a parte, a “necessidade imperiosa” de uma austeridade “dolorosa, mas saudável” nos será apresentada como a maneira de escapar ao destino grego, enquanto de facto isso nos conduz directamente aí.
Face a este ataque em regra contra toda a sociedade, face à destruição dos últimos oásis de democracia, fazemos um apelo aos nossos concidadãos, nossos amigos franceses e europeus (e latino-americanos) para tomarem a palavra alto e com força. Não podemos permitir deixar o monopólio da palavra aos peritos e aos políticos. O facto de, sob pressão dos governantes alemães e franceses, em particular, a Grécia ter sido proibida e fazer eleições pode deixar-nos indiferentes? A estigmatização e o amesquinhamento sistemático não merecem uma resposta? Será possível não elevarmos a voz contra o assassinato institucional do povo grego? Podemos mantermo-nos em silêncio face à instauração forçada de um sistema que torna ilegal até a solidariedade social?
Estamos num ponto sem retorno. É urgente transladar a batalha dos números e a guerra das palavras para contrariar a retórica ultra neo-liberal do medo e da desinfiormação. É urgente reconstruir as lições de moral que ocultam o processo real levado a cabo na sociedade. É cada vez mais urgente desmistificar a insistência racista sobre a “especificidade grega”, que pretende fazer do suposto carácter nacional grego (muita preguiça e ostentação) a causa principal da crise, na verdade mundial. Aquilo que hoje conta não são as particularidades, reais ou imaginárias, mas antes a sorte comum de um povo, cujo destino afectará todos os outros povos. 
Muitas soluções técnicas foram propostas para sair da alternativa “ou a destruição da sociedade ou a banca rota” (o que na verdade quer dizer: a destruição e a banca rota). Todas devem ser tidas em conta como elementos de reflexão para a construção de uma Europa diferente. Mas, desde já, é preciso denunciar o crime, expor publicamente a situação em que se encontra o povo grego causada pelos “planos de ajuda” concebidos pelos especuladores e pelos credores. Enquanto um movimento de apoio se levanta por todo o mundo, onde a efervescência das iniciativas de solidariedade da internet, serão os intelectuais os últimos a levantar a voz pela Grécia? Sem mais demoras, propomos multiplicar os artigos, as intervenções nos media, os debates, as petições, as manifestações. Porque toda a iniciativa é bem-vinda, porque toda a iniciativa é urgente.

Propomo-nos o seguinte: formar rapidamente um comité de intelectuais e artistas em solidariedade com o povo grego que resiste. 

Se não formos nós, quem o fará?

Se não for agora que o faremos, quando? 
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